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Introdução



Vocês estavam 
mortos por causa de 
sua desobediência e 

de seus muitos 
pecados,

Ef 2.1



pois todos 
pecaram e 

carecem da 
glória de Deus,

Rm 3.23



Pois o salário 
do pecado é a 

morte,...
Rm 6.23



A morte define realidade 
do homem em seu 

estado natural, sem o 
verdadeiro 

relacionamento com 
Deus



Os fatos que definem a 
morte espiritual 
demonstram a 

necessidade da ação 
poderosa e unilateral de 

Deus. 



1º Fato: Vive conforme os 
padrões da sociedade secular 



nos quais andastes outrora, 
segundo o curso deste 

mundo, segundo o príncipe 
da potestade do ar, do 

espírito que agora atua nos 
filhos da desobediência;

Ef 2.2



A sociedade humana nasce 
dentro do sistema chamado 

‘mundo’ e está escravo 
dele. Por mais que lute, 

discorde, etc, está debaixo 
dessa ordem, e isto 
caracteriza a morte. 



2º Fato: Vive conforme as 
determinações de poderes invisíveis



nos quais andastes outrora, 
segundo o curso deste 

mundo, segundo o príncipe 
da potestade do ar, do 

espírito que agora atua nos 
filhos da desobediência;

Ef 2.2



Chegou o momento 
de ser julgado este 
mundo, e agora o 
seu príncipe será 

expulso.
Jo 12.31



O deus desta era cegou o 
entendimento dos 

descrentes, para que não 
vejam a luz do evangelho 
da glória de Cristo, que é 

a imagem de Deus. 
2Co 4.4



nos quais andastes outrora, 
segundo o curso deste 

mundo, segundo o príncipe 
da potestade do ar, do 

espírito que agora atua nos 
filhos da desobediência;

Ef 2.2



A sociedade humana 
impreterivelmente vive 

dentro do sistema chamado 
mundo, que é comandado e 
coordenado pelo Diabo, o 
que caracteriza escravidão 

e morte espiritual.



3º Fato: Vive conforme a própria 
inclinação corrupta



Anteriormente, todos nós 
também vivíamos entre eles, 
satisfazendo as vontades da 

nossa carne, seguindo os 
seus desejos e pensamentos. 
Como os outros, éramos por 
natureza merecedores da ira. 

Ef 2.3



Todos nós vivíamos desse 
modo, seguindo os desejos 
ardentes e as inclinações 

de nossa natureza humana. 
Éramos, por natureza, 

merecedores da ira, como 
os demais.

Ef 2.3



Sei que nada de bom 
habita em mim, isto é, 

em minha carne. Porque 
tenho o desejo de fazer 
o que é bom, mas não 

consigo realizá-lo. 
Rm 7.18



Pois o que faço não é 
o bem que desejo, 
mas o mal que não 

quero fazer, esse eu 
continuo fazendo.

Rm 7.19



Ora, se faço o que 
não quero, já não 

sou eu quem o faz, 
mas o pecado que 

habita em mim.
Rm 7.20



21 Assim, encontro esta lei 
que atua em mim: Quando 
quero fazer o bem, o mal 

está junto a mim. 22 Pois, no 
íntimo do meu ser tenho 

prazer na lei de Deus;
Rm 7



mas vejo outra lei atuando 
nos membros do meu 

corpo, guerreando contra a 
lei da minha mente, 

tornando-me prisioneiro da 
lei do pecado que atua em 

meus membros.
Rm 7.23



Miserável homem eu 
que sou! Quem me 
libertará do corpo 

sujeito a esta morte?
Rm 7.24



Graças a Deus por Jesus 
Cristo, nosso Senhor! De 

modo que, com a mente, eu 
próprio sou escravo da lei 

de Deus; mas, com a carne, 
da lei do pecado. 

Rm 7.25



Quem vive segundo a carne 
tem a mente voltada para o 

que a carne deseja; mas 
quem, de acordo com o 
Espírito, tem a mente 

voltada para o que o Espírito 
deseja.  

Rm 8.5



A mentalidade da 
carne é morte, mas 
a mentalidade do 
Espírito é vida e 

paz;
Rm 8.6



a mentalidade da 
carne é inimiga de 

Deus porque não se 
submete à lei de Deus, 

nem pode fazê-lo.   
Rm 8.7



Quem é 
dominado pela 
carne não pode 
agradar a Deus.   

Rm 8.8



Anteriormente, todos nós 
também vivíamos entre eles, 
satisfazendo as vontades da 

nossa carne, seguindo os 
seus desejos e pensamentos. 
Como os outros, éramos por 

natureza merecedores da ira.   
Ef 2.3



A mentalidade e o desejo pelo 
prazer do pecado é mais forte 

que qualquer impulso por 
cumprir com o que vem de 
Deus e caracteriza a morte 

espiritual da sociedade 
humana.



Conclusão: 
Que tragédia! Há esperança?



o qual exerceu ele em 
Cristo, ressuscitando-o 

dentre os mortos e 
fazendo-o sentar à sua 

direita nos lugares 
celestiais,

Ef 1.20



1 Ele vos deu vida, estando 
vós mortos nos vossos 

delitos e pecados, 4 Mas Deus, 
sendo rico em misericórdia, 
por causa do grande amor 

com que nos amou,
Ef 2



e estando nós mortos 
em nossos delitos, 

nos deu vida 
juntamente com 

Cristo,  — pela graça 
sois salvos,

Ef 2.5


